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Capítulo Um

			 

			– Quero dispor do teu corpo.

			Callie Matthews voltou-se para olhar para o seu chefe, um atraente cirurgião plástico de Hollywood, que estava na receção do consultório. Meteu-lhe a mão atrás das costas e fechou a porta principal à chave.

			– Desculpa? – perguntou ela, agradecendo o facto de o consultório estar fechado.

			Noah Foster fez um sorriso maroto, um dos que nunca falhavam no momento de conseguir que uma mulher ficasse com as pernas a tremer enquanto ele lhe tirava a roupa interior. Claro, a sua roupa interior tinha sempre permanecido no seu sítio, mas...

			Se ele lhe dissesse que o seguisse até à sala de descanso e...

			– Ouve lá – disse ele. – Sei que queres conseguir a oportunidade da tua vida atuando e...

			Estava claro que ele não estava a pensar em levá-la para a sala de descanso e arrancar-lhe a roupa interior. Uma pena.

			– No entanto, tenho uma proposta para ti. Gostaria que posasses para a minha próxima campanha.

			Ela negou com a cabeça.

			– Como?

			Noah aproximou-se dela, olhando-a nos olhos e sem deixar de sorrir.

			– Gostaria que fizesses de modelo no anúncio de promoção do meu novo consultório.

			Callie pôs-se em pé e contornou a secretária.

			– É evidente que não pensaste bem nisso.

			Ele olhou-a de cima a baixo, provocando-lhe todo o tipo de pensamentos sugestivos.

			– Pensei sim. E quero-te a ti.

			«Oh, meu Deus. Se ele me dissesse essas palavras, mas noutras circunstâncias».

			– Tens montes de clientes que poderiam fazer isso – disse ela, e voltou-se para agarrar na sua mala, que estava na sala do final do corredor. – Além disso, nunca fiz de modelo.

			Como a maior parte dos imigrantes de Los Angeles, Callie estava desejosa de transformar-se numa atriz famosa. No entanto, a sua agente não lhe tinha conseguido nenhuma audição que não fosse horrível. Até àquele momento tinha feito um anúncio de um creme para o acne e outro de um medicamento para tratar uma doença de transmissão sexual. Não era, obviamente, o tipo de fama que ela desejava ter. Mas tinha que começar por algum lugar, não?

			Se calhar o assunto das doenças de transmissão sexual era o motivo pelo qual Noah não estava interessado em vê-la fora do consultório. Se calhar não sabia que era tudo fingido. Ela gozava de boa saúde nessa área, e tinha que ter em conta a sua falta de experiência no tema sexual. Não era virgem, mas só tinha tido duas aventuras patéticas.

			– Só quero umas fotos tuas, Callie – Noah seguiu-a e apoiou-se na porta. – O anúncio que queremos fazer mostrará a maneira de permanecer jovem.

			Callie cruzou os braços e apoiou-se no balcão.

			– Mas tirando a pequena cicatriz que tinha no queixo e que me trataste com microdermoabrasão, não fiz mais nada. Não seria publicidade falsa?

			– Seria publicidade falsa se nunca tivesses sido minha cliente. Mas és perfeita, Callie. És bela, e ficarás muito bem à frente da câmara. Depois aparecerás em todas os cartazes publicitários da cidade. Diz lá que não gostas da ideia de ver-te exposta.

			– Achas que isso me ajudaria com o tema da interpretação?

			Ele encolheu os ombros.

			– Não te fará mal.

			Callie sonhava que lhe dariam um papel no próximo filme de Anthony Price, e a sua agente estava a tentar que ela fizesse um teste. Se tivesse os contactos adequados...

			– Eu também tenho uma proposta para ti – respondeu ela.

			Ele franziu a testa e revirou os olhos.

			– Deixas-me nervoso quando fazes essa cara. A última vez que tiveste um momento de inspiração terminámos na sala de descanso com uma máquina de café que salpicou o chão e todas as paredes.

			– Foi um incidente técnico de menor importância.

			Ele suspirou.

			– Conta-me lá, Callie.

			– Se falares com a Olivia Dane para que ela me consiga uma audição para o próximo filme do Anthony, posarei para ti.

			Se Noah ligasse à mulher que, para além de ser uma das suas melhores clientes, era a mãe do famoso produtor do filme em que Callie desejava conseguir um papel, ficar-lhe-ia agradecida para sempre.

			– Não te digo que lhe peças que me dê um papel – continuou ao ver que ele não dizia nada. – Só quero que me façam um teste para demonstrar-lhes o que posso fazer.

			Odiava que parecesse que estava a suplicar, mas estava a fazê-lo. Tinha ido a Los Angeles atrás de um sonho e faria o possível por conseguir realizá-lo.

			Acreditava no destino e não era coincidência que estivesse a trabalhar para o cirurgião plástico que se ocupava de satisfazer todas as necessidades da mulher mais famosa de Hollywood.

			– Por favor – pediu, com um sorriso rasgado.

			– A tua agente não te consegue uma audição? – perguntou ele.

			Callie encolheu os ombros.

			– Diz que não é o papel adequado para mim. Mas se não me derem a oportunidade nunca poderei demonstrar o meu talento.

			Ele esticou o braço e colocou-lhe a mão no ombro. Ela não conseguiu evitar estremecer. Desejava sentir aquelas mãos sobre o seu corpo sem roupa pelo meio.

			«Os sonhos, um de cada vez, Callie», pensou.

			– A tua agente está neste negócio há bastante tempo – comentou ele em tom suave. – Se calhar sabe do que está a falar.

			– Não vejo o que é que isso tem de mau – insistiu ela. – Se não conseguir, também não perco nada. Existe a possibilidade de que pudesse conseguir algo com o que sonhei toda a minha vida.

			– Não posso ligar-lhe. Sei quanto o desejas, mas não poderia viver tranquilo sabendo que te ajudei a ter uma forma de vida que não é tão glamorosa como tu pensas. Não estás assim há tanto tempo na cidade, Callie. Por que é que não relaxas? O Anthony Price é um assunto sério. 

			– Está bem. Conseguirei uma audição pelos meus próprios meios.

			Ele colocou as mãos nas ancas.

			– Deixa que a tua agente faça o trabalho dela, Callie. Uma pessoa não se transforma em estrela de um dia para o outro. És uma mulher bonita, por isso não terás problema para que reparem em ti.

			Ela sentiu que uma onda de calor a invadia por dentro. Que um homem como Noah Foster lhe dissesse que ela era uma mulher bonita, era um daqueles elogios que guardaria sempre no coração.

			– Eu dou-te cinquenta mil dólares para posares.

			– Cinquenta mil? – perguntou Callie, assombrada pela oferta. – Estás louco?

			Ele riu-se.

			– Quando ficas impressionada, o teu sotaque torna-se muito forte.

			– Não tenho sotaque – disse ela. – E retomando o tema da oferta, estás a brincar?

			Ele ficou sério.

			– Nunca brinco acerca do trabalho ou do dinheiro.

			Cinquenta mil dólares era muito dinheiro. Os seus pais necessitavam de mudar o telhado da casa e, além disso, poderia comprar-lhes outro carro, um em que eles pudessem confiar. Como podia rejeitar uma oferta daquelas?

			Enquanto pensava nos prós e nos contras, Noah olhou para ela daquele modo que fazia com que ela ficasse nervosa. Por um lado, era médico-cirurgião e parecia que estava sempre a analisá-la. Por outro, parecia-lhe um homem tremendamente sexy. E o facto de continuar solteiro era incompreensível para ela.

			Se calhar era péssimo na cama.

			Mas não seria possível que um homem como Noah Foster fosse um desastre entre os lençóis. Era um homem muito sexy e, posto que vestido já era perfeito, ela não podia imaginar como seria quando estivesse nu.

			Noah dedicou-lhe um sorriso sedutor para tranquilizá-la acerca do seu futuro. Ela sabia que não podia rejeitar aquele dinheiro e por muito que desejasse que ele ligasse a Olivia, estava-lhe agradecida por ele confiar tanto nela a ponto de oferecer-lhe aquela quantidade.

			– Farei o anúncio – respondeu. – Se tens a certeza de que a minha imagem é a que queres que apareça nos cartazes publicitários.

			– És exatamente o que quero, Callie. Quero captar a tua juventude e inocência.

			Callie riu-se.

			– Não sou assim tão inocente.

			– Mudaste-te para aqui há menos de um ano e criaste-te no Midwest – inclinou-se um bocado e olhou para ela com os seus olhos escuros, invadindo o seu espaço pessoal. – Continuas a ser praticamente virgem.

			Callie sentiu que se lhe secava a boca porque a palavra virgem provocou que pensasse em sexo, e Noah estava demasiado perto.

			– Asseguro-te que não sou virgem.

			– É bom sabê-lo – disse ele com um sorriso. – Mas fico contente por teres aceitado posar para as fotos.

			– Alguma vez tiveste que lutar por alguma coisa ou consegues sempre o que queres só de fazer esse sorriso? – gracejou ela.

			Durante um instante, Noah pôs uma expressão sombria e engoliu em seco.

			– Ficarias surpreendida se soubesses tudo aquilo pelo qual eu lutei e tudo o que perdi.

			«Não é assunto meu», pensou ela. Todo o mundo tinha um passado e só pelo facto de que ele fosse um cirurgião rico e poderoso, não significava que tudo tivesse sido fácil. Mas aquela tinha sido a primeira vez que tinha visto um indício de sofrimento atrás daquele sorriso milionário.

			 

			 

			Não era virgem.

			Noah queixou-se em silêncio. Era possível que Callie Matthews não fosse virgem no sentido sexual, mas era evidente que era uma mulher muito inocente, posto que se tivesse imaginado o que ele tinha pensado enquanto estava com ela tê-lo-ia processado por assédio sexual.

			Ele negava-se a cair no estereótipo de sair com a sua rececionista mas admitia que gostaria de conhecê-la na intimidade. Dois dias antes tinha brincado com o fogo ao encurralá-la na sala. Ao aproximar-se dela tinha visto o brilho dos seus olhos verdes e a maneira como ela humedecia os lábios com nervosismo, uns lábios sensuais que suplicavam para serem beijados. As suas clientes pagavam uma pequena fortuna para conseguirem uma boca como a de Callie.

			Noah acomodou-se na cadeira da secretária. Ela estava a ponto de chegar e ele pretendia que a sua relação fosse estritamente profissional. 

			Não voltaria a tocar-lhe nem permitiria que o prendesse com o seu olhar e os seus sonhos infantis.

			Se Callie soubesse ao que se expunha tentando transformar-se em atriz de Hollywood, regressaria sem pensar duas vezes ao seu lugar de origem. Nem tudo era glamour e ostentação. E não estava disposto a voltar a presenciar como a mulher de quem ele gostava caía no lado escuro da vida de Hollywood.

			As feridas que a sua noiva lhe tinha provocado ainda eram demasiado recentes.

			E como todos os dias, devia regressar à casa que tinham partilhado. Como continuava preocupado com a doença da avó dela, Noah tinha a sensação de que aquelas feridas nunca chegariam a cicatrizar-se.

			Às vezes, Callie fazia-lhe lembrar tanto Malinda que inclusive pensar na maneira como a sua noiva costumava ficar iludida com a sua futura carreira como atriz, o fazia sofrer. A história de Callie era a mesma que a de Malinda... E daquela vez ele negava-se a afeiçoar-se.

			Passou a mão pelo cabelo tentando esquecer o pesadelo que ainda o invadia.

			A sua noiva tinha sido tudo para ele. E ele teria feito qualquer coisa para salvá-la. Mas tinha fracassado. Tinha falhado à mulher que amava do fundo do coração, a mulher com quem tinha desejado passar o resto da vida. Noah nunca voltaria a entregar o seu coração. Achava que não poderia suportar outra perda.

			Por isso não falaria com Olivia para tentar que Callie conseguisse o papel. De facto, queria utilizá-la como modelo para evitar que ela entrasse num mundo escuro que Callie desconhecia por completo. Se conseguisse mantê-la satisfeita com o dinheiro, e manter a sua atenção na ideia de fazer de modelo, se calhar esqueceria o seu sonho de transformar-se em atriz.

			Tinha que intervir e fazer qualquer coisa. Não podia manter-se à margem e observar como outra mulher inocente se transformava em vítima do lado escuro da indústria do cinema.

			Porque já sentia certa preocupação pela bela e ingénua rececionista. Sabia quanto lhe pagava, mas também que ela nunca tinha dinheiro. Não seria que apesar de só ter feito alguns anúncios já tinha caído no lado escuro do qual ele queria protegê-la?

			O cinismo nunca tinha sido uma característica da sua forma de ser até estar a conviver com uma viciada, e odiava o pessimismo que desde então se apoderava dele.

			Ouviu que se abria a porta traseira do consultório, depois o som das passadas de uns sapatos de salto alto a aproximar-se da sua secretária.

			– Tudo bem? – perguntou Callie, com a mala pendurada num ombro e o saco de comida na outra mão.

			– Claro. Por que é que não ia estar tudo bem?

			Ela olhou para ele de soslaio e esboçou um sorriso.

			– Porque nunca chegas ao consultório antes de mim.

			O vestido azul que ela usava realçava-lhe as curvas do corpo de forma sexy mas profissional, e Noah teve de controlar-se para não pensar em como gostaria de lho tirar ou se ela teria vestido alguma coisa por baixo. Tinha que ser uma tanga ou então nada. E se não tivesse roupa interior... não podia pensar nisso.

			– Tinha algumas coisas que fazer antes de chegar o meu primeiro cliente – disse ele. – Há uma criança que se queimou num incêndio e pode ser que ma passem a mim. De facto, acabo de falar com um colega depois de pensar nas distintas possibilidades que tem o pequeno.

			– Lembro-me desse caso – sorriu Callie. – Isso é o que faz de ti um médico estupendo. Fiquei muito contente por teres aceitado o caso.

			Noah não queria que ela o considerasse um salvador. Aliás, não queria implicar-se emocionalmente com uma criança. As crianças eram vulneráveis por natureza.

			– A tia da criança é uma boa cliente e pediu-me para eu lhe dar uma vista de olhos. Isso não significa que possa deixá-lo em perfeito estado. Terei que esperar umas semanas porque as queimaduras ainda são relativamente recentes.

			– Pelo menos estás a dar-lhe esperança e uma oportunidade – disse Callie, olhando para ele como se fosse algo mais do que um médico. – Isso já é muito, Noah. Não tires importância a ti mesmo.

			– Não, mas quero ser realista. É possível que não possa fazer nada, mas farei tudo o que estiver na minha mão para ajudá-lo.

			A maior parte dos médicos pensavam que eram deuses, mas Noah conhecia as suas capacidades e as suas limitações. 

			Ela esboçou um sorriso rasgado.

			– Tenho novas notícias desde que no outro dia falámos sobre a audição. Recebi uma chamada! – exclamou antes de deixar as suas coisas numa cadeira. – Não é estupendo? A minha agente ligou-me ontem, quando ia a caminho de casa, e disse-me que podia conseguir-me uma audição para segunda-feira.

			– Fico contente por ti – mentiu ele. – Assegura-te de ligar à Marie para ver se ela pode substituir-te.

			– Eu ligo – sorriu ela, depois baixou a vista, cobriu o rosto com as mãos e desatou a chorar.

			– Callie? – Noah contornou a secretária para aproximar-se dela. – Estás bem?

			Ela secou as faces e negou com a cabeça.

			– Queria uma oportunidade e consegui-a – disse-lhe. – Depois de ligar à Olivia...

			– Ligaste à Olivia?

			Callie assentiu.

			– Ontem de manhã. Tinha de ligar-lhe para lembrar-lhe que na próxima semana ela tem consulta para o tratamento de Botox. Pensei que era a minha oportunidade para pedir-lhe uma audição. O pior que podia acontecer era que ela dissesse que não. Ficou impressionada com a minha iniciativa e disse-me que veria o que podia fazer – sorriu por um instante. – E ontem à noite ligou-me a minha agente, portanto, já está.

			Noah pensava que ela não sabia o que é que estava a pedir. Era possível que imaginasse que em Hollywood tudo eram passadeiras vermelhas e celebrações.

			Mas parecia tão contente que ele pensou que não a podia desanimar. Seria um cretino se não lhe mostrasse o seu apoio. A sua mãe sempre o tinha ensinado a comportar-se como um cavalheiro.

			– É estupendo, Callie – até lhe sorriu para demonstrar-lhe que ficava contente por ela. Depois, apontou-lhe para o rosto. – Se calhar queres retocar a maquilhagem antes de chegarem os pacientes.

			Callie tocou nas pálpebras e, ao ver que tinha manchado os dedos de preto, disse:

			– Oh, não! Devo ter um aspeto desastroso.

			– Não poderias fazer nada para ser menos bela.

			Sem pensar nisso, esticou a mão para secar-lhe as lágrimas. Ao sentir o toque do seu dedo polegar, ela conteve a respiração e olhou para ele nos olhos. 

			Depois pousou o olhar nos seus lábios e voltou a olhar para ele. Noah desejou apertá-la entre os seus braços e beijá-la. Só uma vez. Que problema havia?

			A sua relação laboral.

			– É melhor eu ir arranjar-me – disse ela, dando um passo atrás e agarrando nas coisas que tinha deixado na cadeira. Antes de sair, voltou-se para olhar para ele por cima do ombro.

			– Obrigada, Noah. Significa muito para mim ter alguém que me apoie.

			O que podia ter feito? Deitar por terra todos os seus sonhos? E em que diabo estava a pensar? Tinha-a acariciado e tinha-se aproximado dela tanto que podia ver o brilho dos seus olhos verdes e inalar a fragância que se desprendia da sua pele.

			E Callie tinha olhado para ele como se ele fosse um santo. E não gostava disso. Desejava Callie, mas só fisicamente. Qualquer outra coisa seria uma loucura. Mas as suas hormonas não captavam a mensagem.

			Tinha que manter a situação sob controlo. Sempre tinha gostado de mulheres belas, mas o caráter inocente e entusiasta de Callie era intrigante. Ela não parecia aborrecida ou amargurada, como a maioria das mulheres que ele conhecia. E, se calhar, por isso é que lhe parecia tão fascinante.

			E se fosse capaz de lembrar que mantinham uma relação laboral, se calhar podia deixar de imaginá-la nua e abraçada ao seu corpo.

			Não podia ter uma relação íntima com Callie. Tinha prometido que nunca voltaria a implicar-se emocionalmente com ninguém. No entanto, nunca tinha desejado tanto uma mulher. E tudo indicava que ela também se sentia atraída por ele.

			Devia manter as distâncias. 

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Callie sentia as suas mãos a tremer. Era real o que estava a suceder? Estava em Los Angeles há pouco menos de um ano e sabia que a maior parte das pessoas demorava muito mais tempo para conseguir, se alguma vez o chegava a fazer, que lhe fizessem uma audição.

			Mas Callie não só tinha conseguido a audição, como tinha sido um êxito. A sua agente tinha-lhe ligado para dizer-lhe que tinha conseguido o papel. Não era um papel muito importante mas interviria em três cenas com os atores principais. Só lhe restava mostrar as suas capacidades, fazer bem o papel e esperar que lhe surgissem mais oportunidades.

			Agarrou no volante com força e soltou um grito de júbilo enquanto conduzia em direção ao consultório de Noah. Estava mortinha por chegar para contar-lhe as boas notícias. Era o dia em que só trabalhava a tempo parcial, portanto também Marie estaria no consultório e poderia partilhar com ela a notícia.

			Por fim ia conseguir o que sempre tinha desejado. Tinha conseguido o papel e, além disso, posaria para as fotos de Noah e conseguiria dinheiro para ajudar os seus pais. Eles ficariam contentes por poderem viver com mais tranquilidade e ela estava ansiosa por ser ela a proporcionar-lhes isso.

			Toda a vida tinha estado eclipsada pelos seus irmãos. Callie era a filha do meio e visto que nunca se tinha destacado no desporto ou nos estudos, tinha passado despercebida. Bem, agora já ninguém voltaria a ignorá-la.

			Todos os anos que se tinha esforçado na universidade fazendo dietas e desporto antes de ir para Los Angeles tinham merecido a pena. O sonho de transformar-se em atriz estava ao seu alcance. A adolescente gordinha que ainda aparecia nos seus pesadelos podia evaporar-se, porque essa rapariga ingénua com a autoestima baixa já não existia.

			Callie tentou não pensar no seu humilhante passado e centrou-se na felicidade que sentia. De forma nenhuma ia permitir que as suas velhas inseguranças e os dias de perseguição que tinha sofrido na escola continuassem a ser relevantes na sua vida. Tinha chegado o momento do triunfo, já que tinha conseguido um papel no último filme de Anthony Price.

			Ao entrar no edifício, Marie, a rececionista suplente, cumprimentou-a.

			– Olá, Callie – disse-lhe a mulher com um sorriso. – Hoje pareces muito contente.

			Callie não pôde ocultar o seu entusiasmo.

			– Consegui o papel. Nem posso acreditar. Consegui.

			Marie pôs-se em pé, contornou a secretária e abraçou-a.

			– Fico muito contente por ti – disse-lhe.

			– Pode ser que não fiques tão contente quando tiver que deixar o trabalho quando começar a rodagem – disse Callie. – Terás que fazer muitas horas extra.

			Marie riu-se.

			– Eu asseguro-me que o Noah contrate outra pessoa, embora ninguém te possa substituir.

			Callie agradeceu o elogio.

			– O Noah está ocupado?

			Marie assentiu.

			– Quando terminar de tirar os pontos à senhora McDowell estará livre. Vai para o escritório dele e eu digo-lhe que estás aqui.

			– Não lhe contes nada – disse Callie. – Quero que seja uma surpresa. De facto, nem sequer lhe digas que estou aqui. Diz-lhe simplesmente que há alguém à espera dele.

			Marie riu-se.

			– Gosto da tua maneira de ser. Eu asseguro-me de que ele vá ao escritório diretamente.

			Callie dirigiu-se ao escritório. Estava mortinha por partilhar o seu entusiasmo com Noah.

			Entrou no escritório e sentou-se na cadeira de pele que havia por trás da secretária. Tinha a certeza de que ele não se importaria que ela se pusesse à vontade. Deixou a mala no chão, cruzou as pernas e esperou.

			Com o dinheiro que ganhasse com o filme também compraria um carro para ela. O Honda que tinha devia tê-lo reformado há muito tempo. Estava mortinha por ir às compras.

			Antes de poder pensar na cor do carro que compraria, Noah entrou no escritório. Ela levantou-se da cadeira imediatamente e exclamou:

			– Deram-me o papel!

			Noah ficou paralisado por um instante, tentando assimilar as suas palavras. Depois, atravessou a sala e deu-lhe um forte abraço.

			Se tivesse sabido que ia ser algo tão agradável ter-lhe-ia pedido que a abraçasse todas as manhãs ao entrar. 

			Noah separou-se dela, mas continuou a agarrar-lhe os braços.

			– Pareces muito contente.

			– Nunca estive tão feliz – disse ela.

			– Então, fico contente por ti – disse ele, e retirou as mãos.

			– Tenho vontade de celebrar.

			– Não celebres demasiado não vá ser que te esqueças da sessão de fotos de amanhã.

			Callie sorriu.

			– Lá estarei.

			Noah olhou para ela por um instante.

			– O que é que te parece se eu te convidar para jantar para celebrar? – perguntou ele, de repente.

			– Para jantar?

			Noah soltou uma gargalhada.

			– Callie, sei o que significa não ter por perto a família. Tens que partilhar este momento com alguém.

			Callie recordava que ele tinha mencionado que a sua família vivia no norte da Califórnia. Depois, não lhe tinha contado mais nada, por isso ela não tinha feito nenhuma outra pergunta sobre o tema.

			– Quando podemos ir? – perguntou.

			– Que tal depois de trabalhar? – sugeriu ele, tirando a bata e pendurando-a atrás da porta. – Não temos uma tarde muito ocupada. Se calhar até podemos sair cedo.

			Callie pensou que gostaria de arranjar-se um pouco.

			– Poderias deixar o carro aqui – continuou ele. – Eu conduzo.

			Callie não podia rejeitar uma oferta como aquela. Era o mais parecido a um encontro que ia ter com o seu chefe.

			– E onde vamos? – perguntou ela, seguindo-o pelo corredor até à sala de descanso.

			Ele voltou-se e dedicou-lhe um sorriso franco.

			– Escolhe tu. A noite é tua, Callie.

			Ela pensou por um instante e lembrou-se de um sítio ao qual sempre tinha querido ir, mas nunca tinha encontrado a oportunidade.

			– Ah, já sei qual é o lugar perfeito – respondeu com um sorriso.

			 

			 

			Noah não podia acreditar que Callie tivesse escolhido aquele restaurante entre todos os que havia em Los Angeles. Uma pizzaria com jogos mediante os quais se conseguiam bilhetes para receber diferentes prémios no final do jantar. Era sexta-feira à noite e o sítio estava cheio de crianças correndo de um lado para outro, gritando e mostrando os seus prémios a toda a gente.

			E Callie parecia encaixar perfeitamente naquele lugar.

			Não era isso que ele tinha imaginado ao dizer-lhe para ela escolher um sítio para ir jantar. No entanto, ela estava a divertir-se à grande enquanto disparava contra um alvo.

			Callie Matthews estava sempre contente, era alegre e surpreendente.

			E ele não tinha mentido ao dizer-lhe que ficava contente por ela. Ver o seu sorriso de orelha a orelha tinha mexido com ele por dentro. E embora não lhe entusiasmasse a ideia de poder vir a perder a sua inocência, não podia permitir que celebrasse sozinha que tinha conseguido um papel.

			A sua inocência estava a cativá-lo, e ela não fazia a mínima ideia do poder que começava a ter sobre ele.

			Noah sentiu o seu telemóvel a vibrar e tirou-o do bolso. Ao ver o número sorriu.

			– Com que então estás vivo – disse ao responder.

			– Canalha!

			Noah riu-se ao ouvir a resposta de Max Ford, o seu melhor amigo.

			– Se passar uma semana e souber que não estás a gravar, tenho de supor que estás morto ou a fazer algo muito interessante. Fico contente por saber que continuas entre nós.

			– Estou vivo – assegurou-lhe Max. – E tu onde estás? Parece que estás numa festa de anos infantil.

			Noah olhou à sua volta e disse:

			– Não acreditarias se eu te contasse.

			– Nas tuas horas livres trabalhas como palhaço em festas para crianças, acertei? – gracejou Max. – Não tenho a certeza de que as mulheres gostem do filme do palhaço Bozo, amigo.

			Noah riu-se.

			– Ligaste para gozares comigo ou querias alguma coisa?

			– Queria saber se amanhã estás livre. Não te vejo há algum tempo e pensei que podíamos encontrar-nos.

			Callie saltou da cadeira da máquina de corridas em que estava a jogar e sorriu ao ver que saíam uma série de bilhetes amarelos. O seu entusiasmo era contagioso e Noah não conseguiu evitar sorrir. Quando tinha sido a última vez que tinha sorrido verdadeiramente e não porque se sentia obrigado a agradar à sua acompanhante?

			– Amanhã tenho a sessão de fotos para os anúncios do meu consultório – disse Noah. – Se tudo correr como está planeado, à noite estou livre.

			– Achava que continuavas à procura de uma modelo.

			Quando Callie se voltou para olhar para ele, ele gesticulou para dizer-lhe que saía do restaurante. Ela assentiu e dirigiu-se para outro jogo.

			– A Callie vai posar para o anúncio – disse Noah, dirigindo-se para um lugar com menos ruído.

			– A Callie Matthews? Raios a partam, é lindíssima. Como é que conseguiste? Ela já trabalhou como modelo?

			Uma vez na rua, Noah sentou-se no banco que havia junto à porta.

			– Não, mas estou a tentar cuidar dela. Acaba de conseguir um papel bastante bom no novo filme do Anthony Price.

			– Noah, não podes salvar toda a gente – disse-lhe Max com um suspiro. – Tens de esquecer o passado.

			– Isso é fácil de dizer.

			– Fizeram-te alguma outra oferta pela casa? – perguntou Max.

			– Só duas.

			– E tu rejeitaste?

			– Sim, rejeitei – disse Noah, passando a mão pela cabeça.

			– E ainda vais ver a Thelma todos os dias?

			Noah sentiu uma forte pressão no peito.

			– Só me tem a mim.

			– Nem sequer é da tua família, Noah. Tens de superar isso. Sei que é a avó da Malinda, mas há um ano que estás a pagar para que ela tenha cuidados médicos. Tem alzheimer. Não se vai aperceber que tu deixas de ir. Tens de enterrar o passado.

			– Quando chegar o momento.

			– Bem – disse o seu amigo, – poderias começar por convidar a Callie para sair. Seria perfeita para ti.

			– Não vou convidá-la para sair – respondeu Noah. Pelo menos, não ia pedir-lhe uma saída formal.

			– Estupendo. Então não te importas se...

			– Sim, importo-me – interrompeu-o Noah. – Já tens suficiente sem acrescentar a Callie à tua lista.

			– Não podes pretender tê-la exclusivamente para ti e não fazer nada a esse respeito. Vocês são os dois adultos. Se quiseres passar de uma relação laboral a uma relação pessoal, o que é que te impede?

			– É a melhor rececionista que eu já tive. Gostaria de mantê-la por um tempo.

			– O mais provável é que ela se vá embora quando começar a atuar, por isso, por que é que não aproveitas em vez de te estares a torturar? – perguntou Max. – Sabes que já pensaste nisso.

			E fantasiado. Até tinha tido que tomar um ou outro duche de água fria.

			Noah pôs-se em pé, ao olhar para o interior, viu que Callie estava à procura dele.

			– Ouve, tenho de desligar – disse Noah. – Amanhã ligo-te para dizer a que horas termino.

			Guardou o telefone no bolso e regressou para dentro do restaurante. Callie sorriu do outro lado da sala e ele sentiu um formigueiro no estômago.

			– Estou pronta para ir trocar os meus prémios – disse-lhe, mostrando-lhe os bilhetes. – Aqui tenho cem e acho que antes te dei outros tantos. Vamos lá ver o que é que me dão.

			Noah tirou do bolso os bilhetes que ela lhe tinha dado. Custava-lhe acreditar que aquela fosse a sua ideia de celebração. Para começar, não se parecia às outras mulheres que ele conhecia. Elas teriam escolhido o restaurante mais caro e teriam tentado ir para a cama com ele depois do jantar... e ele nunca se tinha queixado desse tipo de noites.

			Callie era diferente, e Noah tinha percebido isso desde o primeiro dia que trabalhara a seu lado. Era como uma lufada de ar fresco e, embora nunca soubesse o que é que podia esperar dela, sabia que era sempre algo estupendo.

			Depois de escolher os seus prémios, um macaco horroroso e uma borracha com forma de flor, regressaram ao consultório de carro. Apesar de ela ter permanecido em silêncio quase todo o trajeto, ia sorrindo de orelha a orelha.

			– Divertiste-te? – perguntou ele.

			– Imenso – disse ela. – Quando era criança sempre desejei ir a um sítio destes.

			– E por que é que não foste? – perguntou-lhe olhando-a de soslaio.

			Callie deixou de sorrir e começou a brincar com a orelha do macaco.

			– Não tive uma infância muito agradável.

			Noah estacionou o veículo e olhou para ela.

			– Desculpa, Callie. Não pretendia coscuvilhar. Há algum tempo que trabalhas para mim e não sei nada acerca da tua vida.

			Ela tentou sorrir, mas olhou para ele com tristeza.

			– Preferiria falar da minha vida agora em vez de falar do meu passado. Não sei como te agradecer, Noah – disse-lhe agarrando-o pelo antebraço. – Não sabes quanto valorizo a nossa amizade. Pelo menos, gosto de pensar que somos amigos.

			– E somos – disse ele, corando ao ver que lhe tremia a voz como se fosse um adolescente.

			– Ótimo – disse ela com um sorriso aberto. – Fico contente por saber que tenho amigos com quem posso contar.

			Inclinou-se para a frente e beijou-o na face. Retrocedeu um bocado e olhou para ele nos olhos por um instante. Noah ficou paralisado e ficou surpreendido quando ela o beijou nos lábios, hesitando durante um instante como se esperasse que ele lhe desse a sua aprovação.

			– Desculpa – sussurrou ela. – Foi um gesto pouco profissional?

			– Não tanto como este.

			Agarrou-lhe o rosto e beijou-a nos lábios.

			Callie sabia que no plano profissional aquilo não era correto. Mas no pessoal, beijar Noah Foster era perfeito. 

			Ele acariciou-lhe o queixo enquanto punha o rosto de lado para beijá-la melhor. Estava a beijá-la nos lábios e, no entanto, Callie sentia uma intensa sensação por todo o corpo.

			A atração que sentia por ela não podia ter sido algo repentino já que, se não, não estaria a devorá-la daquela maneira, provocando que lhe tremessem as pernas.

			Mas antes de ela poder desfrutar ao máximo do melhor beijo que jamais lhe tinham dado, Noah retrocedeu.

			– Meu Deus, Callie, eu...

			– Não – disse ela, olhando para ele nos olhos. – Não digas que o lamentas.

			– Não ia fazer isso – disse ele, fixando-se nos seus lábios. – Ia dizer-te que não sei o que é que me passou pela cabeça, mas seria mentira. Há muito tempo que queria fazer o que fiz.

			– Eu também – admitiu ela.

			Noah sorriu.

			– Trabalhas para mim.

			– E então? – perguntou ela. – Quero dizer, não tenho que deixar o trabalho, pois não?

			– Queres deixá-lo?

			Callie franziu a testa.

			– Não me respondas com uma pergunta.

			– Só tento encontrar uma solução para tudo isto...

			Ela sorriu.

			– Referes-te ao facto de que eu te deseje?

			– Sim – disse ele.

			– Não vou mentir-te sobre os meus sentimentos, Noah – disse ela, acariciando-lhe os braços. – Se isso faz com que te sintas incómodo...

			– Não me sinto incómodo – disse ele. – Não vou negar que há química entre nós.

			Noah Foster, um dos homens mais atraentes que ela tinha conhecido, tinha admitido que se sentia sexualmente atraído por ela.

			– Não gosto de relações sérias, mas não posso negar que, neste caso, há muita química. Nunca estive nesta situação e estou a tentar fazê-lo da forma mais simples.

			– A que situação te referes? – perguntou ela. – A ter uma aventura no carro com uma funcionária?

			Suspirando, Noah riu-se e negou com a cabeça.

			– Não vais fazer com que isto seja simples, pois não?

			– O quê?

			– Ah, agora és tu que vais responder a uma pergunta com outra.

			– Touché.

			– O que é que te parece se saímos uma noite e vemos aonde nos leva isto? Visto que a atração é mútua, não vejo por que é que não podemos tentar.

			Callie sentiu que se lhe encolhia o estômago. Tinha a certeza de que se saíssem acabariam na cama, porque o beijo que tinham partilhado estava cheio de promessas. A ideia entusiasmava-a, e excitava-a, mas tinha que ser realista. Não queria provocar um ambiente estranho no consultório.

			– Digo-te uma coisa – olhou para ele e sorriu. – Quando começar a rodagem, saio contigo. Mas não antes de deixar o meu trabalho. Parece-te bem?

			– Já te disse que não gosto de relações sérias, por isso não me importo. Preferiria ver-te fora do consultório agora mesmo, mas isso é porque sou muito impaciente.

			Ela riu-se.

			– Está claro que vais ao direto ao assunto, não é?

			Ele encolheu os ombros.

			– Não te vou mentir. Preocupa-me que a vida de Hollywood te faça mudar – suspirou ele, tentando não assustá-la. – Sei que não é assunto meu, mas...

			– Eu fico bem, Noah – assegurou-lhe ela. – É aquilo com que eu sempre sonhei. Não tens de preocupar-te.

			– Não fazes a mínima ideia – murmurou Noah, olhando para longe.

			Decidiu que se a mantivesse a seu lado, se calhar poderia protegê-la. Sabia que não podia salvar toda a gente. Não tinha conseguido salvar Malinda, mas também não podia observar como outra mulher se destruía. Se só pudesse salvar uma, queria que fosse Callie.

			Callie agarrou nas suas coisas e abriu a porta do carro.

			– É melhor eu ir-me embora. Obrigada por tudo.

			Antes de sair, beijou-o na boca.

			Sem dúvida, ter que esperar para começar a rodagem no mês seguinte, ia-lhes parecer uma eternidade.

		

	
		
			
Capítulo Três

			 

			Noah olhou para o relógio e continuou a passear de um lado para o outro. Não só queria terminar a sessão de fotos, como também queria passar pela residência para ver Thelma. Não estava contente com a enfermeira do turno de tarde e queria aparecer lá de surpresa. Além disso, queria encontrar-se com Max.

			– Ouve lá, Noah, só posso esperar mais cinco minutos – disse-lhe o fotógrafo. – Se não, teremos que adiar a sessão. Depois tenho outra sessão e tenho de prepará-la.

			Noah parou com as mãos nas ancas.

			– Desculpa. Tentei ligar-lhe para o telemóvel várias vezes. Não é nada o estilo dela, chegar tarde ou não aparecer. É muito profissional.

			Na noite anterior não tinham regressado tarde, mas teria saído ela outra vez? A imagem de Malinda prometendo que apareceria em algum lugar veio-lhe à cabeça. Costumava encontrá-la em casa, pedrada e à margem da realidade.

			Odiava pensar o pior acerca de Callie, mas tinham-no enganado durante tanto tempo... Além disso, perguntava a si mesmo em que é que Callie gastava o dinheiro. Levava sempre a comida de casa e tinha um carro muito velho. Não tinha visto nenhum indício de que consumisse algum tipo de droga, mas a maior parte dos toxicómanos não consumia sempre. E a que é que se dedicava quando não estava no consultório? Pelo que ele sabia, saía todos os fins de semana.

			A imagem de Malinda antes de morrer, com os olhos escuros, a tez pálida e as faces carcomidas, ainda o perseguia, e não gostaria de ver como Callie Matthews caía no mesmo abismo.

			Callie sempre se tinha comportado como uma profissional e nunca tinha chegado tarde. Algo tinha sucedido.

			Tirou o telefone do bolso e tentou ligar-lhe outra vez enquanto o fotógrafo começava a guardar o equipamento. Já lhe tinha deixado bastantes mensagens portanto, quando a chamada foi para o gravador de chamadas, desligou.

			– Eu pago-te o dia de hoje, Mark – disse Noah. – Podemos combinar para o próximo sábado? À mesma hora?

			Mark assentiu.

			– Claro. E não te preocupes com o que aconteceu hoje. Estas coisas acontecem.

			Noah ajudou Mark a levar o equipamento até ao carro. Quando terminaram, tinha passado mais de uma hora e não tinha recebido notícias de Callie.

			Tinha a sensação de que algo não estava bem. Decidiu passar por sua casa antes de ir à residência. Callie estava sozinha em Los Angeles, não tinha família nem colegas de casa. Devia assegurar-se de que ela estava bem.

			Nesse momento, o seu telefone tocou e o pânico apoderou-se dele por um instante. Tentou relaxar-se pensando que seria Callie que ligava para desculpar-se por chegar tarde.

			Ao ver que no ecrã aparecia «número privado», perdeu todas as esperanças. Carregou no botão para ativar o dispositivo de mãos livres e continuou a conduzir em direção ao apartamento de Callie.

			– Estou?

			– Senhor Foster?

			– Sim, sou eu.

			– Chamo-me Marcia Cooper e sou enfermeira das urgências de Cedars-Sinai Medical Center. Trouxeram-nos a senhora Matthews e tentámos, sem sucesso, localizar uma das suas vizinhas. A Callie pediu-nos para nós tentarmos localizá-lo a si.

			– Ela está bem? – perguntou Noah, assustado.

			– Não posso informá-lo acerca do seu estado de saúde por telefone – disse-lhe a enfermeira. – Poderia vir?

			– Já vou a caminho.

			Noah acelerou e manobrou pelo trânsito. A ideia de que Callie estivesse ferida provocou que se lhe formasse um nó no estômago. O que teria acontecido? Ter-se-ia cortado e precisava de pontos? Teria caído e batido com a cabeça? Teria sido agredida?

			A imagem da sua defunta noiva prostrada no chão do quarto invadiu-lhe a cabeça e tentou ignorá-la. Não podia deixar-se levar. Callie precisava dele.

			Noah estacionou o veículo no estacionamento reservado para médicos e correu até à sala de urgências.

			– Noah.

			Voltou-se ao ouvir a voz do doutor Rich Bays, um colega que ele conhecia bastante bem.

			– Estás aqui por algum paciente?

			– Sim – disse Noah. – Chama-se Callie Matthews. É tua paciente?

			– Sim, é. Está no quarto número sete.

			– Como é que ela está?

			– Eu conto-te enquanto vamos para o quarto – começou a caminhar. – Tem um corte profundo da testa até à mandíbula e a clavícula direita está fraturada. O resultado da TAC não demorará muito e, então, teremos mais informação. Pelo que me contaram acerca do acidente de carro, tem muita sorte por não estar muito pior.

			– Vais deixá-la em observação? – perguntou Noah.

			– Durante a noite. Mesmo que o resultado da TAC seja bom. Estava inconsciente quando a trouxeram – o médico parou frente a uma porta de correr. – E quando regressar a casa, é provável que necessite de ajuda.

			– Eu asseguro-me de que ela seja bem atendida.

			Não ia permitir que passasse sozinha a recuperação. Levá-la-ia para sua casa ou mudar-se-ia ele para o seu apartamento.
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